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1 Aspectos Técnicos da Pesquisa 

 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte, na 

qualidade de entidade de representação dos empresários do comércio de bens, serviços e turismo 

tomou a iniciativa de desenvolver pesquisas relacionadas ao turismo potiguar. A presente 

pesquisa visa identificar o impacto na economia ocasionado pela presença dos turistas em Natal. 

A coleta de dados foi realizada entre os dias 13 e 20 de janeiro de 2015. 

1.1 Objetivos: 

Os objetivos da pesquisa são subsidiar com dados primários o planejamento estratégico 

do setor turístico e apoiar tecnicamente as decisões e projetos do segmento, através da 

caracterização do perfil, da forma de viajar, dos interesses, das demandas e avaliações dos 

turistas que visitam Natal e o Estado do Rio Grande do Norte, além de procurar dimensionar a 

receita gerada pelo turismo. 

1.2 Metodologia: 

Foi utilizado o método quantitativo de pesquisa, através da realização de entrevistas 

pessoais, com a aplicação de questionários estruturados e padronizados, junto a uma amostra 

representativa da população pesquisada.  

1.3 Plano amostral: 

Para efeito da pesquisa foi considerada como unidade elementar da amostra aleatória 

simples extraída, o turista, ou seja, o visitante temporário nacional ou estrangeiro, cuja residência 

permanente é outra que não a Cidade do Natal, e que permanece nesta localidade, no mínimo 24 

horas, no máximo 365 dias, ou que efetue pelo menos um pernoite. Por outro lado, não se 

considera turista, aquele que mantenha na cidade pesquisada atividade remunerada fixa ou que 

frequenta regularmente instituições de ensino ali localizadas, bem como aqueles que residem em 

municípios circunvizinhos. 
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1.4 Amostra 

Foram entrevistados 403 (quatrocentos e três) turistas, cumprindo critérios de cálculo da 

amostra já estabelecida anteriormente, por parâmetros testados em pesquisas já realizadas. 

A amostra foi representativa do universo que abrange o conjunto da população adulta de 

turistas da cidade de Natal e adjacências no momento da pesquisa. A margem de erro decorrente 

foi estimada em 4,5 pontos percentuais para mais ou para menos, dentro de um intervalo de 

confiança de 95%. 

1.5 Entrevistadores 

Para a realização da pesquisa foi utilizada uma equipe de entrevistadores devidamente 

treinados para este tipo de trabalho e com experiências em pesquisas similares. Durante o 

trabalho de campo, os questionários foram submetidos a um acompanhamento. 

1.6 Instrumento de coleta dos dados 

A coleta de dados foi realizada através da aplicação pessoal e individual, de um 

questionário estruturado e padronizado, constando de 29 (vinte e nove) questões fechadas, 

semifechadas e abertas.  

1.7 Análise 

A análise dos dados foi feita de forma descritiva e analítica, tirando conclusões que 

auxiliam a descrever o comportamento dos turistas na cidade, através de interpretação de 

gráficos e tabelas. 
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2 Principais Resultados 

2.1 Perfil dos Turistas 
 

Os dados da pesquisa revelam o perfil dos visitantes na alta estação, como sendo 

predominante do sexo masculino (57,7%), e residente especialmente na Região Sudeste. São 

Paulo (28,6%), Minas Gerais (14,7%) e Rio de Janeiro (14,7%) foram responsáveis por 

encaminhar o maior número de turistas seguidos por Distrito Federal (9,4%) e o estado vizinho 

de Pernambuco, com 5,1%. 

A maior parte (41,7%) tem idade na faixa etária entre 36 a 50 anos, destacando-se aqueles 

com escolaridade de nível superior (52,6%), e que têm como principais ocupações as de 

funcionário público (19,5%), profissional liberal (14,1%), professores (14,1%) e 

aposentado/pensionista (7,7%). Além do mais, em sua maioria são casados (69,2%) e viajaram 

para o RN com a família (81,5%).  

Praticamente metade (51%) dos entrevistados revelou ter renda mensal situada entre R$ 

3.001,00 e R$ 9.000,00 reais, como pode ser visto no Gráfico – Renda Mensal Individual. 

Entretanto, uma parte de turistas (15,9%) alegou ter renda de até R$ 3.000,00 reais; por outro 

lado, uma parcela de 27,9% dos entrevistados afirmou ter renda acima de R$ 9.000,00 reais. 

Entre os turistas internacionais entrevistados, a maioria chegou ao Brasil por intermédio 

de São Paulo e Rio de Janeiro, tendo como principais polos emissores países da América Latina 

e Europa. O turismo potiguar continua sendo feito predominantemente por brasileiros, com 

destaque para os paulistas, mineiros e cariocas.  

2.2 Caracterização da pesquisa 

No que se refere ao tempo de permanência dos visitantes na cidade verificou-se que foi 

em média 09 dias. Entretanto, podemos observar que 50% dos turistas passam 07 dias na cidade. 

Aqueles que vieram acompanhados de mais 02 pessoas, traziam familiares ou amigos. Outro 

ponto considerado na pesquisa é que pouco mais de um terço (35,5%) desses visitantes revelou 

que não era a primeira vez que vieram a Natal. 
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Durante a alta estação, o principal fator determinante das viagens a Natal é o turismo a 

passeio, alcançando o percentual de 84,4%. As viagens à visita de parentes ou amigos somaram 

9,4% das respostas. Negócios ou trabalhos representaram, somente, 5,2% das intenções. 

Para aqueles que vieram a passeio, o principal motivo da decisão da viagem foram os 

atrativos naturais (73,7%). O que mais influenciou o passeio à cidade, foram os comentários de 

parentes e amigos e o fato de que já conheciam a cidade. Somando essas duas motivações, temos 

78,8% das repostas. Entre os que foram influenciados por propaganda, os veículos que mais 

influenciaram foram a internet (36,7%) e a televisão (20%). Já para os que foram influenciados 

pela internet, o principal site ou portal em que buscaram informações sobre o estado, segundo os 

turistas, foi o “Google” com o percentual de 26,9%. Perguntados ainda sobre de quando tomou a 

decisão de viajar para Natal, 26,3% decidiram há seis meses antes da viagem, 19,4% definiram 

três meses antes da viagem e outros 18,9% vinham planejando a viagem há um ano.  

Mais da metade (54,6%) dos entrevistados teve sua viagem organizada por agências de 

turismo. Os serviços mais utilizados foram emissão de bilhetes (36,5%), reserva de hospedagem 

(36,1%) e definição de roteiros (21,6%). A grande maioria (86,3%) dos visitantes chegou à 

cidade através de vôo regular, sendo a Gol a companhia que trouxe mais turistas para o estado 

(43,2%), seguida da Tam, com 38,7% das respostas.  

Oito em cada dez (78,8%) turistas visitaram shoppings da cidade, e entre os mais 

frequentados estão Praia Shopping (28,5%), Midway Mall (18,7%) e Natal Shopping (12,9%). 

Cerca de 60% dos turistas frequentaram alguma rede de supermercados presente no estado, 

sendo as mais visitadas o Extra (23,2%), Nordestão (11,6%) e Carrefour (6,1%). O índice de 

Bares e Restaurantes visitados pelos turistas atingiu quase 90%. Os que aparecem como mais 

frequentados são Camarões, Farofa D’agua, Pinga Fogo, Paprika, Tabua de carne, O Peixe, Sal e 

Brasa e Mangai. 
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2.3 Gastos e Despesas 

No total, incluindo todos os gastos inclusive a passagem, os turistas contaram que 

tiveram que desembolsar, em média, R$ 7.034,74 (sete mil e trinta e quatro reais e setenta e 

quatro centavos) para a viagem ao Rio Grande do Norte.  

Com relação aos gastos apenas no Estado contendo hospedagem, alimentação, transporte, 

diversão e compras constatou-se que, os turistas gastaram, em média, R$ 5.694,93 (cinco mil 

seiscentos e noventa e quatro reais e noventa e três centavos), sabendo que nesse valor foram 

incluídas, em média, 03 pessoas e observando que a média de dias de permanência no estado foi 

de 09 dias. Por consequência a média de gastos diários dos entrevistados foi estimada em R$ 

210,92 (duzentos e dez reais e noventa e dois centavos) para cada turista.  

Descrevendo as despesas por segmento, pode-se constatar que foram gastos, em média, 

R$ 2.549,50 (dois mil quinhentos e quarenta e nove reais e cinquenta centavos) com 

hospedagem; R$ 1.156,25 (mil cento e cinquenta e seis reais e vinte e cinco centavos) com 

alimentação; R$ 454,72 (quatrocentos e cinquenta e quatro reais e setenta e dois centavos) com 

transporte local; R$ 854,57 (oitocentos e cinquenta e quatro reais e cinquenta e sete centavos) 

com diversão; e, R$ 679,89 (seiscentos e setenta e nove reais e oitenta e nove centavos) com 

compras. Os gastos estão diretamente relacionados com o número de dias que os turistas passam 

no Estado e a quantidade de acompanhantes que trouxeram. 

2.4 Opinião sobre o Rio Grande do Norte 

Os atrativos naturais são sem sombras de dúvidas os aspectos que mais satisfazem os 

turistas que vêm ao estado. Os preços cobrados na cidade foram avaliados como normais pela 

maioria dos turistas, 54,6%. Apesar disso um percentual significativo de 38,7% considerou o 

nível dos preços elevado. No que diz respeito ao que mais desagradou o turista destaque para 

limpeza pública (19,7%), preços cobrados (12,1%), segurança (8%) e infraestrutura (7,4%). 

Entre as cinco principais reclamações dos turistas estão à distância e o acesso ao novo aeroporto. 

Mesmo assim, 86,6% cogitam retornar a Natal. Outra informação é que 42,9% dos entrevistados 

se surpreenderam positivamente com o estado e 55,3% gostaram do RN. 
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2.5 Qualificação dos Atrativos Turísticos, Serviços e Infraestrutura. 

Na avaliação geral dos atrativos turísticos da cidade pelos visitantes, o item atrativo 

naturais foi o que apresentou a maior nota, obtendo uma aprovação plena (excelente + bom) de 

98,7%, considerando-se apenas os que o avaliaram. Os componentes patrimônios 

histórico/cultural apresentaram índices (excelente + bom) na pesquisa de 78,5%.  

Os itens que se destacaram com os maiores níveis de aprovação plena (excelente + bom) 

dos equipamentos e serviços turísticos da cidade foram: Guias de turismo, com 94,4%; 

hospitalidade do povo, com 93,3%; passeios oferecidos, com 93,2%; meios de hospedagem, com 

92,1%; equipamentos de lazer, com 91,2%; e, serviços da rede hoteleira, com 91,1%.  

Constatou-se, através da análise dos serviços de infraestrutura da cidade, que apenas dois 

dos sete itens avaliados obtiveram índices de aprovação plena satisfatório (acima de 80%). É 

importante considerar que dentre os três tópicos avaliados, a infraestrutura e os serviços da 

cidade foram os que obtiveram os menores índices de aprovação plena (que resulta da soma dos 

conceitos excelente e bom superiores a 80%). Os dois itens, dentre os sete, que atingiram índices 

de classificação satisfatórios, foram: condição/qualidade ambiental de Natal, com 88,5% e o 

novo terminal aeroportuário/rodoviário, com 86,7%. Já quando observamos todos os que 

obtiveram índices de aprovação plena abaixo de 80%, considerando o somatório dos conceitos 

excelente e bom e calculando-se apenas os que responderam as questões. O transporte urbano 

coletivo foi o item que obteve o menor índice de aprovação (55,3%), seguido por limpeza 

pública (61%), segurança pública (68,8%), sinalização urbana e turística (69,4%) e comunicação 

(correios/fones/internet) (71,7%). 

 

 

Esses e outros resultados podem ser vistos ao longo do relatório. 
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Masculino 
57,7% 

Feminino 
42,3% 

Acima de 65 anos

51 a 65 anos

36 a 50 anos

26 a 35 anos

18 a 25 anos

Até 17 anos

4,7% 

22,8% 

41,7% 

23,6% 

6,5% 

0,7% 

23,7% 

69,2% 

3,8% 0,8% 2,5% 

Só Com
amigos

Com
família

Excursão Não
respondeu

8,1% 9,6% 

81,5% 

0,2% 0,5% 

 

 

3 Análise Gráfica 

3.1 Perfil do público pesquisado 

 

   Gráfico 1 – Sexo. 

Fonte: FECOMERCIO/RN                                                                 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Estado civil. 

Fonte: FECOMERCIORN 

  
 

 

  

 

 

 

 

 
 

 

Gráfico 2 – Faixa etária. 

Fonte: FECOMERCIO/RN 

Gráfico 4 – O (a) Sr.(a) viajou? 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Rótulos de Linha % 

Func. Público 19,5% 

Professor 14,1% 

Profissional Liberal 14,1% 

Apos./Pensionista 7,7% 

Comerciante 6,4% 

Estudante 4,2% 

Comerciário 3,7% 

Empresário (a) 2,7% 

Dona de casa 2,0% 

Administrador 1,7% 

Industriário 1,5% 

Área da Saúde 1,5% 

Advogado 1,2% 

Industrial 1,0% 

Médico 1,0% 

Outros 0,7% 

Bancário (a) 0,7% 

Consultor (a) 0,7% 

Dentista 0,7% 

Engenheiro 0,7% 

Contador (a) 0,5% 

Engenheiro químico 0,5% 

Motorista 0,5% 
Instrutor de trafego 

aéreo 
0,2% 

Acumputurista  0,2% 

Agente de turismo 0,2% 

Agricultor 0,2% 

Agropecuarista 0,2% 

Analista cirúrgica 0,2% 

Analista de TI 0,2% 

Assistente social 0,2% 

Autônoma 0,2% 

Auxiliar administrativo 0,2% 

Bioquímica 0,2% 

Bombeiro 0,2% 

Cabelereiro 0,2% 

Caixa de supermercado 0,2% 

Condutor escolar 0,2% 

Desenvolvedor de 
software 

0,2% 

Despachante de cargas 0,2% 
Empreendedor 

imobiliário 
0,2% 

Enfermeiro 0,2% 

Engenheiro civil 0,2% 

Engenheiro Mecânico 0,2% 

Farmacêutico (o) 0,2% 

Ferrador 0,2% 

Gastronomia 0,2% 

Gerente comercial 0,2% 

Gerente de multitarefa 0,2% 

Gerente Financeiro 0,2% 

Gestor predial 0,2% 

Militar 0,2% 

Operador de guindaste 0,2% 

Operador de maquinas 0,2% 

Pecuarista 0,2% 

Pedagoga 0,2% 

Político 0,2% 

Profissional Liberal 0,2% 

Psicóloga 0,2% 

Secretária 0,2% 

Serviços 0,2% 

Sindicalista 0,2% 

Taxista 0,2% 

Técnico em eletrônica 0,2% 

Técnico em enfermagem 0,2% 

Técnico em meteorologia 0,2% 

Técnico em transportes 0,2% 

Tecnólogo têxtil 0,2% 

Terapeuta 0,2% 

Tesoureiro 0,2% 

TI 0,2% 

Vendedor (a) 0,2% 

Vigilante 0,2% 

Web Design 0,2% 

Total Geral 100% 

Tabela 1 – Principal ocupação. 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Não respondeu

Nenhum

Acima de R$ 12.000,00

R$ 9.001,00 a 12.000,00

R$ 6.001,00 a 9.000,00

R$ 3.001,00 a 6.000,00

Até R$ 3.000,00

3,0% 

2,2% 

14,2% 

13,7% 

21,6% 

29,4% 

15,9% 

Fundamental  I(1ª a 4ª)

Fundamental II (5ª a 9ª)

Médio

Universitário

Superior

Pós-graduação

Mestrado

1,5% 

6,7% 

21,1% 

4,7% 

52,6% 

13,2% 

0,2% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 – Renda mensal individual. 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

 

 

 

 

  

Gráfico 5 – Escolaridade. 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Tabela 2 – Estado de origem. 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

Nacionais % 

São Paulo 28,6% 

Minas Gerais 14,7% 

Rio de Janeiro 14,7% 

Distrito Federal 9,4% 

Pernambuco 5,1% 

Paraná  4,5% 

Rio Grande do Sul 2,9% 

Mato Grosso 2,7% 

Goiás 2,4% 

Paraíba 2,4% 

Bahia 2,1% 

Santa Catarina 2,1% 

Amazonas 1,6% 

Ceará 1,3% 

Mato Grosso do Sul 1,1% 

Alagoas 0,8% 

Pará 0,8% 

Tocantins 0,8% 

Rondônia 0,5% 

Espírito Santo 0,3% 

Maranhão 0,3% 

Não respondeu 0,8% 

Total  100,0% 

Valor absoluto 371 

 

 

  

Nacionalidade % 

Argentina 28,1% 

Itália 18,8% 

Portugal 18,8% 

Espanha 12,5% 

Equador 6,3% 

Paraguai 6,3% 

Alemanha 3,1% 

Suécia 3,1% 

Suíça 3,1% 

Total 100,0% 

Valor absoluto 32 

 Tabela 2.1 – Estrangeiros entrevistados. 

 Fonte: FECOMERCIORN 
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Tabela 3 – Cidade de origem. 

Fonte: FECOMERCIORN 

Rótulos de Linha % 

São Paulo 13,7% 
Rio de Janeiro 10,2% 

Belo Horizonte 8,6% 

Brasília 8,6% 
Recife 2,7% 

Campinas 2,2% 
Joao Pessoa 1,9% 

Goiânia 1,6% 
Manaus 1,6% 
Cuiabá 1,3% 

Curitiba 1,1% 
Londrina 1,1% 

Olinda 1,1% 
Uberlândia 1,1% 

Araxá 0,8% 
Bauru 0,8% 
Belém 0,8% 

Cabo Frio 0,8% 
Campo Grande 0,8% 

Fortaleza 0,8% 
Joinville 0,8% 
Limeira 0,8% 
Niterói 0,8% 

Ribeirão Preto 0,8% 
Salvador 0,8% 
Sorocaba 0,8% 
Aracaju 0,5% 

Barra Mansa 0,5% 
Botucatu 0,5% 

Carlos Barbosa 0,5% 
Cosmópolis 0,8% 

Feira de Santana 0,5% 
Fernando de Noronha 0,5% 

Florianópolis 0,5% 
Ijuí 0,5% 

Jales 0,5% 
Marilia 0,5% 

Maringá 0,5% 
Mauá 0,5% 

Nova Russa 0,5% 
Osasco 0,5% 

Pato Branco 0,5% 
Petrolina 0,5% 

Piracicaba 0,5% 

Porto Velho 0,5% 

Rondonópolis 0,5% 

Santa Maria 0,5% 

Varginha 0,5% 

Volta Redonda 0,5% 

Aguas Claras 0,3% 
Alagoinhas 0,3% 

Angra 0,3% 
Araçatuba 0,3% 
Arapongas 0,3% 

Araraquara 0,3% 

Avaré 0,3% 
Baependi 0,3% 
Barretos 0,3% 
Birigui 0,3% 

Campina Grande 0,3% 
Campo do Meio 0,3% 

Canoinhas 0,3% 
Ceilândia 0,3% 
Cianorte 0,3% 

Congonhas 0,3% 
Diadema 0,3% 

Diamantina 0,3% 

Elói Mendes 0,3% 

Erexim 0,3% 
Foz do Iguaçu 0,3% 

Gavião Peixoto 0,3% 
Guarabi 0,3% 
Guaraí 0,3% 

Guarujá 0,3% 
Horizona 0,3% 

Itu 0,3% 
Janauira 0,3% 

Jaraguá do Sul 0,3% 
Jardim Pinheiro 0,3% 

Liberdade 0,3% 
Lorena 0,3% 

Luziânia 0,3% 
Maceió 0,3% 
Magé 0,3% 

Mogi Mirim 0,3% 
Montes Claros 0,3% 

Nova Araçá 0,3% 
Ouro Oeste 0,3% 

Palmas 0,3% 
Passo Fundo 0,3% 

Patos de Minas 0,3% 
Paulínia 0,3% 

Petrópolis 0,3% 
Piruibi 0,3% 

Porto Nacional 0,3% 

Porto União 0,3% 

Presidente Prudente 0,3% 
Quirinópolis 0,3% 

Riachão do Jacuípe 0,3% 
Rio Grande 0,3% 
Salgueiro 0,3% 

Santa Cruz do Sul 0,3% 
Santo André 0,3% 

São Bernardo 0,3% 
São Bernardo do 

Campo 
0,3% 

São Caetano do Sul 0,3% 
São João do Caiuá 0,3% 

São Joao do Rio Preto 0,3% 
São Leopoldo 0,3% 

São Luís 0,3% 
São Mateus do Sul 0,3% 

São Pedro da Aldeia  0,3% 

São Vicente 0,3% 
Sinop 0,3% 

Taguatinga 0,3% 
Tangara da Serra 0,3% 

Tapurah 0,3% 

Taubaté 0,3% 

Tiros 0,3% 
Valparaiso 0,3% 

Vazante 0,3% 
Virginópolis 0,3% 

Vitória 0,3% 
Vitória da Conquista 0,3% 

Votorantim 0,3% 
Total  100,0% 
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Sim 
64,5% 

Não 
35,5% 

Turismo/Passeio

Eventos/congressos

Visita
parente/amigos

Negocio/trabalho

Intercambio/Estudo

84,4% 

0,5% 

9,4% 

5,2% 

0,5% 

3.2 Caracterização da pesquisa 

 

Gráfico 7 – É a primeira vez que visita Natal? 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 4 – Quantos dias o Sr. (a) pretende ficar no Rio Grande do Norte? 

Fonte: FECOMERCIORN 

Variável Mínimo 25% 50% Média 75% Máximo 

Nº Dias 03 06 07 09 08 60 

 

 
 

Gráfico 8 – Qual o principal motivo da sua viagem? 
Fonte: FECOMERCIORN 
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Tabela 5 – Porque escolheu Natal como atrativo turístico? 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

Rótulos de Linha % 

Atrativos naturais 73,7% 

Atrativos históricos culturais 6,8% 

Culinária 6,6% 

Influência de amigos e família 3,2% 

Vontade de conhecer 1,1% 

Casas Noturnas 0,9% 

Baixos Preços 0,9% 

Promoções 0,7% 

Não respondeu 0,7% 

Evento 0,7% 

Já conhecia o local 0,7% 

Tour pelo nordeste  0,7% 

Segurança 0,5% 

Trabalho 0,5% 

A viagem foi presente do filho 0,2% 

Bem recomendado 0,2% 

Decisão própria 0,2% 

Divulgação 0,2% 
Por ser uma das melhores 

cidades do Brasil 
0,2% 

Povo hospitaleiro 0,2% 

Procurar imóvel  0,2% 

Roteiro de viagem 0,2% 

Localização 0,2% 

Vem todos os anos 0,2% 

Total Geral 100,0% 
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Não respondeu

Há 1 ano

Há 6 meses

Há 3 meses

Há 2 meses

Há 1 mês

Antes de 1 mês

0,2% 

18,9% 

26,3% 

19,4% 

12,7% 

10,4% 

12,2% 

 

Gráfico 9 – Quando ocorreu a decisão da viagem? 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Tabela 6 – A influencia da viagem a passeio deveu-se a: 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

Rótulos de Linha % 

Comentário de parente / amigos 52,5% 

Já conhecia o local 26,3% 

Agência de viagem   6,0% 

Internet 5,0% 

Propaganda 2,6% 

Decisão própria 2,1% 

Negócios/Trabalho 1,4% 

Vontade de conhecer 1,0% 

Stand em evento 0,7% 

Não respondeu 0,5% 

Evento/Estudos 0,5% 

Novela Flor do Caribe 0,5% 

Compras 0,2% 

Férias 0,2% 

Promoção de passagens 0,2% 

Televisão 0,2% 

Total 100,0% 
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Gráfico 10 – Se indicou propaganda, citar o principal veículo que influenciou a sua viagem: 
Fonte: FECOMERCIORN 

 

 

 

 

Tabela 7 – Se indicou internet, citar site/portal. 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

Rótulos de Linha % 

Google 26,9% 

Site CVC 15,4% 

Redes sociais 7,7% 

Site da Montreal viagens 3,8% 

Book 3,8% 

Site da Prefeitura de Natal 3,8% 

Site da UNP 3,8% 

Site da Tripper viagens 3,8% 

Viagem ao Brasil 3,8% 

Não lembra 26,9% 

Total Geral 100,0% 
 

 

Não lembra

Nenhum

Evento

Revista

Folheto/Folder e Cartaz

Televisão

Internet

3,3% 

23,3% 

3,3% 

6,7% 

6,7% 

20,0% 

36,7% 
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Ônibus de linha

Ônibus fretado

Automóvel

Avião (vôo regular)

Avião (vôo
fretado/charter)

2,0% 

0,2% 

11,2% 

86,3% 

0,2% 

Gol

TAM

Azul

TAP

Avianca

Alitalia

Não respondeu

43,2% 

38,7% 

9,6% 

4,2% 

3,7% 

0,3% 

0,3% 

Sim 
54,6% 

Não 
42,6% 

Não respondeu 
2,8% 

 

 

Gráfico 11– Qual o meio de transporte utilizado 

 para o Sr.(a) chegar a Natal? 

Fonte: FECOMERCIORN 

 
 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 12 – Qual a companhia? 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 13 – Utilizou agencia na organização da viagem? 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Gráfico 14 – Indicar serviços utilizados. 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

 

 

Tabela 8 – Valor que pretende gastar com despesas no geral (incluindo a viagem), durante os 

dias que irá passar no estado. 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

Variável Mínimo 25% 50% Média 75% Máximo 

Gasto Geral - 
R$ 

 R$      
400,00  

 R$   
4.000,00  

 R$   
7.000,00  

 R$     
7.034,74  

 R$   
10.000,00  

 R$   
20.000,00  

 

 

 

Tabela 9 – Quantas pessoas estão incluídas nos gastos, inclusive o Sr.(a)? 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

Variável Mínimo 25% 50% Média 75% Máximo 

Nº Pessoas 01 02 02 03 04 08 

 

Emissão de
bilhetes

Reservas de
hospedagem

Definindo
Roteiros

Contratando
outros

serviços

Nenhum

36,5% 36,1% 

21,6% 

3,4% 2,3% 
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Tabela 10 – Quais desses Shoppings, o (a) Sr (a) visitou? 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

Rótulos de Linha % 

Praia Shopping 28,5% 

Midway mall 18,7% 

Natal Shopping 12,9% 

Artesanato 9,2% 

Cidade Jardim 3,3% 

Norte Shopping 2,8% 

Via Direta  2,3% 

Centro Tur 0,2% 

SeeWay 0,2% 

Não respondeu 0,6% 

Nenhum 21,2% 

Total Geral 100,0% 
 

 

 

 

Tabela 11 – Quais desses supermercados, o (a) Sr (a) visitou? 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

Rótulos de Linha % 

Extra 23,2% 

Nordestão 11,6% 

Carrefour 6,1% 

Favorito 4,3% 

Hiper/Bom preço 3,7% 

Rede Mais 1,2% 

Atacadão 0,2% 

Não sabe/Não respondeu 12,6% 

Nenhum 37,2% 

Total Geral 100,0% 
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Tabela 12 – Em qual restaurantes/bares o (a) Sr. (a) visitou? 

Fonte: FECOMERCIORN 
  

Rótulos de Linha % 

Camarões 25,8% 
Farofa D'Agua 10,9% 

Pinga Fogo 7,6% 
Paprika 7,0% 

Tabua de Carne 5,4% 
O Peixe 4,1% 

Sal e Brasa 4,1% 
Mangai 2,5% 

Only Pizza 1,6% 
Popo 1,4% 
Deck 1,2% 

Nordeste Grill 1,2% 
Oxente 1,2% 

Rio 1,2% 
Cipó Brasil 1,0% 

Fogo e Chama 1,0% 
Tranquilo 1,0% 

Tempero Mineiro 0,8% 
Barraca do Caranguejo 0,6% 

Casa de Taipa 0,6% 
Mango 0,6% 
Matuto 0,6% 
Mazano 0,6% 

O Mineiro 0,6% 
Profeta 0,6% 

Restaurante Praiamar 0,6% 
Cais 43 0,4% 

Curva do Vento 0,4% 
Marina Badauê 0,4% 

Naf Naf 0,4% 
Ocean Restaurante 0,4% 

Picanha e Cia 0,4% 
Restaurante do hotel 0,4% 
Toca do Caranguejo 0,4% 
Trilha do Camarão 0,4% 

Vários 0,4% 
Almirante Mostarda 0,2% 

Astral 0,2% 

Bar Paparicas 0,2% 

Bari Palesi 0,2% 

Barraca 20 0,2% 

Barramares 0,2% 

Botequim Real 0,2% 

Cangaço 0,2% 
Capixaba 0,2% 

Carne de Sol 0,2% 
Casa da D. Irene 0,2% 
Casa da Tapioca 0,2% 

Checheu 0,2% 
Daf Daf 0,2% 

Dona Moça 0,2% 
Dunas Restaurante 0,2% 

Galo do Alto 0,2% 
Giraffas 0,2% 

Gosto de Pão 0,2% 
Grill Nordestino 0,2% 

Jacumã 0,2% 
La Brasseria 0,2% 

Lampião 0,2% 
Lotus Sushi 0,2% 

Maranys 0,2% 
Marítimo 0,2% 

Mestre dos Mares 0,2% 
O Profeta 0,2% 

Picanha Grill 0,2% 
Pitsburg 0,2% 

Portal Restaurante 0,2% 

Porto do Sol 0,2% 
Quintal Pizza 0,2% 

Rapa do Tacho 0,2% 
Real Botequim 0,2% 

Na feira de artesanato 0,2% 
Restaurante do Velho 0,2% 
Restaurante Mexicano 0,2% 

Ristorante e Pizzaria 0,2% 
Ta na hora 0,2% 

Tiberius 0,2% 
Tomatino 0,2% 

Tropical Leve 0,2% 
X-Picanha 0,2% 

Não respondeu 2,5% 

Nenhum 9,3% 

Não lembra 11,3% 

Total Geral 100,0% 
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Excelente Bom Regular Péssimo

78,9% 

19,8% 

1,0% 0,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

36,2% 
42,3% 

17,3% 

2,9% 1,3% 

 

3.3 Gastos no Rio Grande do Norte 
 

Tabela 13 – Do seu gasto total no RN, que parcela corresponde a cada item – R$. 

Fonte: FECOMERCIORN  

Variável   Mínimo   25%   50%   Média   75%   Máximo  

Hospedagem   R$ 300,00 R$ 1.500,00 R$2.000,00 R$ 2.549,50 R$ 3.000,00 R$ 9.000,00 

Alimentação R$ 80,00 R$ 600,00 R$1.000,00 R$ 1.156,25 R$ 1.500,00 R$ 4.000,00 

Transporte Local     R$ 0,00 R$ 150,00 R$ 300,00 R$ 454,72 R$ 500,00 R$ 3.000,00 

Diversão R$ 60,00 R$ 400,00 R$ 800,00 R$ 854,57 R$ 1.000,00 R$ 3.500,00 

Compras R$ 10,00 R$ 300,00 R$ 500,00 R$ 679,89 R$ 1.000,00 R$ 2.000,00 

*Para um grupo médio de três pessoas que permaneceram, em média, nove dias no Estado. 

 

 
 

3.4 Qualificação dos Atrativos da cidade 
 

3.4.1 Atrativos turísticos locais 

   

Gráfico 15 – Atrativos naturais.                                 

Fonte: FECOMERCIORN   

 

 

                                                  
 

 

 

 

 
 

 

Gráfico 16 – Patrimônios históricos e culturais. 

 Fonte: FECOMERCIORN 
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Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

41,4% 

49,8% 

6,6% 
1,5% 0,6% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

51,3% 

41,9% 

5,1% 
1,4% 0,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

44,9% 
42,8% 

9,4% 

2,3% 0,6% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

62,5% 

30,8% 

5,3% 
1,0% 0,5% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

40,2% 
46,6% 

8,5% 
3,4% 1,3% 

3.4.2 Equipamentos e serviços turísticos 
 

 

Gráfico 17 – Equipamentos de lazer. 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

Gráfico 19 – Serviços receptivos. 

Fonte: FECOMERCIORN 

 
 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

                        

Gráfico 20 – Hospitalidade do Povo.                

Fonte: FECOMERCIORN 

    

 

Gráfico 18 – Passeios oferecidos. 

Fonte: FECOMERCIORN 

 

     Gráfico 21 – Informações turísticas. 

    Fonte: FECOMERCIORN 
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Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

57,8% 

36,6% 

3,6% 1,7% 0,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

48,8% 
43,3% 

6,3% 
0,8% 0,8% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

39,2% 

51,1% 

8,5% 

1,1% 0,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

23,4% 

60,6% 

13,7% 

0,9% 1,4% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

28,5% 

55,6% 

10,6% 

2,6% 2,6% 

                        

Gráfico 22 – Guias de turismo. 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 24 – Bares/Restaurantes. 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 25 – Comércio/compras.     Gráfico 26 – Diversões noturnas. 

Fonte: FECOMERCIORN      Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

  

  

 

Gráfico 23 – Meios de Hospedagem. 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Gráfico 28 – Serviços da rede hoteleira. 

Fonte: FECOMERCIORN 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

33,3% 

54,8% 

10,0% 

0,9% 0,9% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

44,1% 
47,0% 

6,6% 

0,9% 1,4% 

Excelente Bom Regular Péssimo

35,9% 

52,4% 

9,7% 

1,9% 

 

 

Gráfico 27 – Serviços de táxi. 

  Fonte: FECOMERCIORN 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 29 – Locação de veículos. 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

43,0% 45,5% 

7,8% 
2,5% 1,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

19,9% 

51,8% 

18,9% 

7,0% 
2,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

17,0% 

52,4% 

19,5% 

9,8% 

1,3% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

12,9% 

55,9% 

21,8% 

6,2% 
3,2% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

13,4% 

47,6% 

23,8% 

9,9% 
5,3% 

3.4.3  Infraestrutura e outros serviços 
 

Gráfico 30–Condição/qualidade ambiental                        Gráfico 31–Comunicações (correios/fones/internet). 

                    da localidade.                                                           Fonte: FECOMERCIORN 

Fonte: FECOMERCIORN 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 32 – Sinalização urbana e turística. 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 33 – Segurança pública.                                             Gráfico 34 – Limpeza pública. 

Fonte: FECOMERCIORN                                                         Fonte: FECOMERCIORN 
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Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

8,2% 

47,1% 

25,9% 

16,5% 

2,4% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

34,8% 

51,9% 

10,0% 

2,1% 1,2% 

Excelente Bom Regular Ruim Péssimo

41,1% 

52,9% 

4,5% 
1,2% 0,2% 

 

 

Gráfico 35 – Transporte urbano.      

Fonte: FECOMERCIORN 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

Gráfico 36 – Terminal rodoviário. 

Fonte: FECOMERCIORN 

   

            

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

Gráfico 37 – Avaliação geral do Rio Grande do Norte. 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Baixo Normal Elevado Não respondeu

6,0% 

54,6% 

38,7% 

0,7% 

3.5  Aspectos a melhorar 

Tabela 14 – O que mais lhe desagradou na cidade? 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

Respostas % 

Limpeza pública 19,7% 

Preços cobrados 12,1% 

Segurança 8,0% 

Infraestrutura 7,4% 

Acesso e distância do Aeroporto  4,1% 

Atendimento 3,3% 

Informações turísticas 2,7% 

Comércio 2,0% 

Atrativos históricos culturais 1,6% 

Transito 1,4% 

Sinal de telefonia 1,2% 

Distancia dos bancos 0,8% 

Falta de sinalização 0,6% 

Acessibilidade 0,4% 

Culinária 0,4% 

Iluminação pública 0,4% 

Internet  0,4% 

Atrativos naturais 0,2% 

A orla 0,2% 

Artesanato 0,2% 

Atendimento do hotel 0,2% 

Atrações noturnas 0,2% 

Clima 0,2% 
Demora em alguns passeios 

demoram 
0,2% 

Distancia dos supermercados 0,2% 

Educação no transito 0,2% 

Esgoto na praia 0,2% 

Estacionamento 0,2% 

Estrutura do hotel 0,2% 

Exploração comercial 0,2% 

Gente feia 0,2% 

Guias despreparados 0,2% 
Horário de funcionamento dos 

restaurantes 
0,2% 

Limpeza do hotel 0,2% 

Limpeza nas praias 0,2% 

Má sinalização para as praias 0,2% 

Mal cheiro na orla 0,2% 

Mobilidade urbana 0,2% 

Motoqueiros sem capacete 0,2% 

Muito comercio na praia 0,2% 

Não aceitam cartão 0,2% 

Pipa tem muitas pedras 0,2% 

Preços 0,2% 

Recepção do hotel 0,2% 

Receptividade 0,2% 

Sinalização precária 0,2% 

Transporte público 0,2% 

Zona Norte precária 0,2% 

Nada 22,5% 

Não respondeu 5,1% 

Total Geral 100,0% 
 

 

Gráfico 38 – Como o (a) Sr (a) avalia os preços cobrados no Rio Grande do Norte? 

Fonte: FECOMERCIORN 
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Sim Não Talvez Não
respondeu

86,6% 

2,5% 
9,9% 

1,0% 

Surpreendeu
positivamente

Gostou Não gostou Não respondeu

42,9% 

55,3% 

1,2% 0,5% 

Sim Não Não respondeu

97,5% 

2,0% 0,5% 

 

Gráfico 39 – O (a) Sr (a) pretende voltar ao Rio Grande do Norte? 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 40 – Qual a sua opinião sobre o Rio Grande do Norte? 

Fonte: FECOMERCIORN 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 41 – O (a) Sr (a) indicaria o Rio Grande 

 do Norte como destino turístico? 

Fonte: FECOMERCIORN  
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